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À palavra Tachygraphia é composta de duas pala- 
vras gregas tacheos «veloz». e grapho «eu escrevo» e 
quer dizer escripta veloz ou rapida. Esta escripta é feita 
por meio de certos signaes, que abreviam a maneira de 
escrever, e de tal modo, que se póde 1r reproduzindo no 
papel, à proporção que outrem falla, as palavras que 
pronuncia. Para se conseguir esta rapidez é preciso at- 
tender aos sons e despresar todos os preceitos orthogra- 
Phicos, e abreviar quanto possivel os movimentos dos 
dedos, para o que se inventaram varios signaes que 
correspondem aos sons das lettras do alphabeto vulgar, 
e ainda abreviaturas que representam parte das pala- 
Yras, e até palavras inteiras. As lettras que têem o mes- 
mo som, ou som muito semelhante, assim como as con- 
Soantes dobradas, representam-se por um só signal. 


/0/) 


meme creme 


O alphabeto tachygraphico que se usa em Portuga] 
foi tirado da circumferencia do circulo e dos seus dia- 


metros, d'esta fórma : 


O semicirculo inferior 1, 8, 7, 6 e 9, representa as 
lettras b e v; o semicirculo superior 1, 2, 3, 4 e 9, re- 
presenta a lettra x, e o som de ch, quando lhe é se- 
melhante: o semicirculo lateral direito 3, 4, 5, 6 e 7, 
representa g com o som de gue, e o semicirculo lateral 
esquerdo 3, 2, 1, 8 e 7, representa a lettra j e 9, com 
som de je. 

O diametro vertical 3 e 7, representa c (com som 
de k) k e q; o diametro horisontal 4 e 5, representa à 
lettra m; o diagonal 2 e 6 — d; o diagonal 4 e 8, 6 
(com som de ce) s e 2. 

Como estes signaes não eram bastantes, crearam-se 
outros, addicionando-se aos primeiros uma pequena cur- 
va, é representaram-se as vogaes por signaes mais pê- 
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quenos, tambem rectos e ecurv 
adiante. 


As consoantes na Tachygraphia, re 
seguintes signaes: 


OS, como tudo se vê 


presentam-se pelos 


(|) corresponde a b e 0. 


/ , c— com som de se— se 2. 
s, » d. 
Co. » 


) , 9 — com som de gue. 
C | 


» ] e g— com som de je. 


/ » n. 


» p. 


| , q, k, e c— com som de k. 
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/” corresponde ar. 


N , Í. 
CN , b. 


Para representar os sons de lhe e nhe, ha os se- 
guintes signaes : 


/—. corresponde ao som de nhe. 


N , “> delhe. 


Às vogaes representam-se assim : 


; corresponde a a. 


A » e. 
N » ) 

(6) » 0. 
UV » U. 


Estes signaes das vogaes fazem-se muito mais peque- 
nos que os das consoantes, e servem para representar, 
tanto uns como outros, as lettras maiusculas e minuscu- 
las. 

É porque na escriptura tachygraphica se podem con- 
fundir certas Yogaes com certas consoantes, por terem a 
mesma direcção, adoptaram-se para as vogaes à € 1 OU 
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tros signaes, além d'aquelles 
evitar toda a confusã 

a por uma linha iransvorsaL do direta do a esquer. 

ati a para a esquer- 
da, ou por uma fugida de penna, semelhando uma vir- 
gula; e o + por uma linha transversal da esquerda para 
a direita, por uma vertical e por uma horisontal. D'este 
modo temos as vogaes representadas do seguinte modo: 


que Ja se indicaram, afim 


U 0000 0 0 0 0 0 0 0 0 0 00 nas sra. É 3 
Co. cerco rancores serra. es 
é E y erre aca sr rs res: NI. 
O Lilica reracrcresa O 


Esta primeira parte deve-se estudar bem, antes de 
passar adiante, o que senão deve fazer sem que se sat- 
ba escrever perfeitos e de cór os signaes tachygraphi- 
cos, e conhecer, sem hesitação, a que lettras do alpha- 
beto correspondem. 

E' uma regra de Tachygraphia, que deve estar sem- 
Pre na memoria, que da perfeição com que se fazem os 
Signaes depende muito a facilidade da sua leitura. Os 
que são curvos devem ser feitos de modo que se não 
desfigurem; não se curvem para dentro as pontas dos 
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semicirculos, nem os signaes, que devem ser Verticaes 
se façam inclinados para que se não confundam com as 
obliquas, nem estes se tracem que pareçam verticaes : 
as pequenas curvas que estão na extremidade de alguns 
caracteres devem ser feitas com o maior cuidado, pois 
sendo angulares ou excedendo a dimensão conveniente 
produsirão confusão. | 


H 


A ligação ou enlace dos caracteres tachygraphicos é 
o segundo estudo a fazer, porque na Tachygraphia é de 
preceito ligar todas as lettras que compõem uma pala- 
vra, 0 que traz economia de tempo. No enlace das let- 
tras deve haver tanto cuidado em o fazer conforme as 
regras e com a perfeição possivel, como na formação 
dos caracteres. Quanto menos a mão mudar de direc- 
ção, mais se ganha em velocidade na escripta; quanto 
maior perfeição tiverem as lettras e a sua ligação, maior 
é a facilidade com que se lem as palavras. 

O methodo de enlaçar as lettras póde reduzir-se às 
seguintes regras: 

1.º — Escrever-se-hão até ao fim da palavra as let- 
tras ligadas umas ás outras, seguindo a sua natural di- 


tecção. Exemplo: 


Lachygraphia ... estereo 
2.º-A vogal e supprime-se No enlace das palavras, 
4 | 
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excepto quando forma drthongo com outra, ou se hou- 
ver de escrever alguma palavra que, por desusada ou 
estranha, obrigue a escrever aquella vogal para facili- 
tar a leitura. 

d.'—-Todas as lettras se fazem de cima para baixo, 
excepto: 

1.º-—Quando a vogal a precede b ou 0, c, q ou k,e 
d, porque então se escreve debaixo para cima, fazendo 
o signal da vogal com a pequena linha transversal. 
Exemplo: | 


ab ac ad (*) 


2.º — Quando pela suppressão da vogal e, as con- 
soantes r e s começam a palavra ou estão no meio ou 
no fim della. Exemplo : 


Escrever ANSA 


Está nestes exemplos bem manifesto queoreos 
se fizeram debaixo para cima contra a regra. 
| Quando 07 és começam de per si syllaba no prin- 
cipio da palavra, isto é sem ser pela suppressão do €, 


| j a. 
(1) A crusinha indica por onde se começa a escrever. 
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escreve-se conforme a regra, geral, e tambem quando o 
s segue letira que tem a mesma direcção. Exemplo : 


Respeito. .............. 


SHENCIO.. ..ccclel 


h.º-Quando o s segue o r ou o n,ou outro s, quer 
porque assim o determine a suppressão do e—confor- 
me a regra segunda-—quer assim o exija a regular cons- 
trucção da palavra, não ha mais, nestas circumstan- 
cias, que prolongar a haste de qualquer d'aquellas con- 
soantes, como se vê nos exemplos acima e nestes: 


Descanço........ erre 


5.2 Tendo-se de se escrever a no fim da consoante, 
laça-se esta, vogal com uma fugida de pena. Exemplo : 
DS Ss 

da 


va ca ma 
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6.:—Quando a preceder r ou s se escreverá na ex- 
tremidade inferior, mas da parte de dentro para senão 
confundir com ra e sa. Exemplo: 


VARA 


ar as 


7.:—O 1 se ligará ás consoantes de modo que se re- 
conheça bem no meio d'ellas; e para 1sso se empregará 
dos tres signaes que o representam, o que mais conve- 
nha à claresa. Quando houver de se escrever, por exem- 
plo di, não faremos o signal do 1 que tem a mesma di- 
recção do d, mas sim outro que se não confunda. Os 
signaes devem-se empregar de maneira que não haja 
confusão nem com o precedente, nem com o subsequente. 

Antes de r es, o 1 faz-se na extremidade inferior 
da esquerda para a direita; depois d'aquellas consoantes 
faz-se tambem na extremidade inferior, mas de modo 
contrario. Exemplo: 


14 4 4 


Antes de b, c, d, o signal de à forma-se horisontal. 

8.º-Para se ligar a vogal o aproveitaremos semprê 
parte das hastes que se poderem aproveitar para à for- 
mar com brevidade, mas sem prejuiso da clareza. Esta 


do 


TO T——, 


vogal se ligará às outras 
ou outro lado. Exemplo: 


rd o A / 


ró 


Los Ss 


Pondera Popular Solido Sopear 


como melhor convier, por um 


Eis algumas ligações do o com as consoantes, pelas 
quaes se póde ver o modo de o ligar: 


o JSJCAU 


vô gó Jó chô ob 

0% o) RR 

> ] Ni N 
on op ot om od 


A vogal o precedendo r ou s escreve-se aSSIm.- 


AA 


4 


9.º u liga-se tambem aproveitando as hastes das 
lettras quanto se possa. Exemplo: 


ub UC ul un 
N 
“N AM do N 
ul vu du tu, etc. 


10.:—As vogaes enlaçam-se umas com as outras, 
quer formem dithongos quer não, do modo mais breve 
e claro que se possa, attendendo sempre a que se não 
confundam com as Jettras que as precedem ou seguem, 
e tambem que as suas dimensões sejam muito menores 
que as das consoantes. Exemplo : 


a 10 e1 ou u 0y 


O dithongo nasal ão, faz-se como am. 
11.:-No enlace das consoantes evitaremos fazer ab” 


gulos, e aproveitaremos parte das hastes das Jettras. 
Exemplo: 


N as 
Ú NS NI LN 
ib | 


sd 


do 


12:º:-—Quando à j | 
| qualquer consoante que tenha gan- 
cho se seguir outra sem elle, mas com a mesma direc- 
ção, não ha mas que prolongar a primeira de modo 
que fique de dobrado tamanho. Exemplo: 


PN SN 


Este caso póde dar-se tanto porque na palavra se si- 
gam as duas lettras, como porque a suppressão do e 0€- 
casione esta circumstancia. | 

Quando, porém, se seguirem duas consoantes com gan- 
cho, com a mesma direcção, se fará este de dobrado 
tamanho, e ficarão assim indicadas as duas lettras. Se 
forem consoantes semi-circulares, dobrar-se-ha tambem 
seu tamanho. 

13.: —Quando preceder vogal ao s e este se enlace 
com 1, n, ou t, se facilita muito à escripta fazendo uma 
curva no ponto em que se ligam as duas leitras. Exem- 


plo: | 
ADO 
s] sn S 


| ora cera), « “estes casos à 
Estabelece-se, como regra geral, que n 
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curva pertence á lettra da direita. Den, fen,men, 
se pódem ligar da mesma maneira. Exemplo: 


2 4 E 


dn 


O estudo d'estes preceitos deve ser feito com a maior: 
attenção, praticando ao mesmo tempo que se estuda a 
theoria, e não se passando d'um preceito para 0 imme- 
diato, sem que esteja sabido o precedente. Feito este 
estudo, e estando-se completamente seguro das regras 
prescriptas, devem fazer-se frequentes exercicios, para 
a mão ganhar o habito de enlaçar bem as palavras e 
com facilidade. Enlacem-se primeiro as lettras em syl- 
labas, e depois se passe a formar palavras soltas. Es- 
creva-se primeiro de vagar, procurando fazer os cara- 
cteres expressivos e bem ligiveis; acostume-se a mão à 
isto, que irá ganhando assim a agilidade precisa para 
depressa escrever. Pelo babito de se fazer bem os ca- 
racieres e de bem os enlaçar, ainda que de vagar, Se 
chega mais tarde a escrevel-os depressa, com perfeição 
e clareza. 

Não se passe adiante sem que se saibam pór em 


pratica, sem hesitação, todas as regras que vão neste 
capitulo. 
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A simplificação do alphabeto e da orthographia, a 
ligação de todas as letiras que formam cada palavra, 
emfim tudo quanto acima vae estabelecido, no intuito 
de abreviar a escripta, não é bastante para obter a ve- 
locidade; é preciso simplificar mais, afim de se adquirir 
essa velocidade, e para isso ha signaes que indicam os 
começos e finaes das palavras. Por este meio conse- 
gue-se figurar por um só signal mais d'uma syllaba, 
quer no principio quer no fim da palavra. Os signaes que 
servem para indicar o principio das palavras chamam-se 
começos, e os que indicam o final terminações. 

Os começos são os seguintes: 


) representa : —anta, ante, onte, ant, contra. 


, sob, sub, e sobre. 


Ja 


) tras, tres, trans. 


8 


(J » cons, const. 


— » par, per, por, pur pra, pre, pn, 
pro, pri. 
p in, des, das. 
» com, con, cum. 
) entre, inter. 
< ) mmdis, desin. 


Estes signaes—não fallando nos quatro ultimos —fa- 
zem-se maiores qua os das consoantes, e servem unica- 
mente (note-se bem) para indicar o começo das pala- 
vras, ou sons iniciaes d'ellas. Exemplo: 


Antehontem.................. 


Na mesma palavra póde-se uzar—sempre no prin- 
cipio—de mais d'um começo, seguindo-se immediata- 
mente um ao outro, e ligando-os quando se podem li- 
gar entre si, e com as lettras ou terminação que seguem. 
Só os primeiros cinco começos é que se prestam ao en 
lace; os restantes se sobrepõem ao primeiro signal — 


seja começo, lettra ou terminação —que siga 0 começo. 
Exemplo: 


Sobreposto 


Inconsiderado 


Os começos indicados por pontos, angulo ou rasgo de 
penna, não se põem senão antes dos outros, e nunca 
depois, porque poderiam fazer confusão. Assim in, des, 
dis, com, con, entre, anter, indis e desin, não se usam 
senão para começar palavra, e nunca depois dos outros. 

Não se faz nunca isto, por exemplo: 


ee. 0000... Subintender 


Quando se houverem de escrever dois começos re- 
presentados por ponto, angulo ou traço de penna se fa- 
rão destacados. Exemplo: 


A, eee rea Incontestavel 


DAS TERMINAÇÕES 


O officio das terminações é no fim das palavras o 
mesmo que o dos começos no principio d'ellas, isto é 
indicam mais d'uma syllaba por um só signal. 

Não se póde começar palavra pelo signal da termi- 
nação, nem escrevel-o no meio da palavra, quando si- 
gam outras lettras. Podem, porém, ligar-se dois ou tres 
signaes de terminação, e usar-se dum só destacada- 
mente, quando indique palavra completa. 

Escrevem-se palavras só com signaes de começos e 
de terminações. 

Nas terminações como nos começos, um signal re- 
presenta as variantes de cada syllaba, como se vae ver. 

Os signaes das terminações são os seguintes: 


“O representa: — aba, eba, iba, oba, abão, ebão, ava, 
evo, avão, é MAs variações no sin- 


gular € plural. 


azer o signal. 
+ A crusinha indica por onde se começa à fazer o sig 
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“é representa — aco, eco, 160, OCO, uco, etc. 
»  — ade, edo, ido, odo, udo, etc. 
»  — ajo, ejo, 190, oe, etc. 
— al, el, al, alo, elo, etc. 


»—  — amos, emos, mos, etc. 


» — anço, enço, inço, ancia, etc. 


QREN 


» — — ando, endo, indo, ondo, undo. 


« — ano, ana,eno, anho, enho, inho, etc. 


— ante, anto, onte, unto, etc. 


x 


NV AN do 


» — ão, ção, são, cão, aos, des, des, etc. 
» — ar, er, w, or, ur. 
»  — armos, ermos, irmos, eramos, ele. 


N » — aro, ero, iro, airo, eira, eiro, anão» 


+. 
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ee 


«——> TFepresenia — arso, erso, irso, etc. 


A » — ario, erto arte, etc, 
ls » —— 980, €80, 180, ouso, uso, essa, 1850, 
etc. 

—» p — GSIRO, esmo, 1smo, asno, ete. 

Y » — asto, esto, asto, osto, ete. 
*—& > — ato, eto, ata, eita, etc. 
IO. — abel, avel, abil, ivel, etc. 
—S dado, dado, dade, et. 
———» , — assumos, etc. 
Re 5 — mente, mento. 


Todas as terminações se ligam aos signaes prece- 
dentes pela extremidade por onde se começam à fazer, 
e pela outra aos subsquentes. Só a terminação mente 
se não liga, e se faz cortando horisontalmente a pala- 


vra depois de feita. Exemplo: 


AL Oo “.. Invariavelmente 
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Os signaes das terminações fazem-se sempre maiores 
que os das consoantes. Póde-se estabelecer como regra 
terem as vogaes 0 tamanho das lettras minusculas or- 
dinarias, as consoantes o triplo, os começos e termina- 
ções o dobro das consoantes. 

Os signaes que representam os começos e as termina- 
ções devem-se aprender, formando-os primeiro separa- 
damente. Depois de se saberem fazer, sem o exem- 
plar à vista, é que se deverá começar o exercicio da 
formação das palavras com esses signaes. Deve sempre 
haver o maior cuidado em dar às figuras a sua forma 
exacta, e não se queira — tornamos a repetir — escre- 
ver logo com rapidez, porque se quizer alcançar, an- 
tes de tempo, a velocidade que só a muita pratica 
póde dar, se viciará a escripta e se farão riscos In- 
formes. 


IV 
Usa-se nas orações Juntar, ás expressões verbaes, 
pronomes, e certas dicções do verbo haver. Na Tachy- 
graphia esses casos indicam-se por meio de pequenos 
traços que cortam a ultima lettra ou haste da termina- 


ção, fazendo-se tantos desses traços quantos os prono- 
mes e dieções a representar. Exemplos. 


Enviou-lhe.........cccc um 


Enviando-se-lhe ...... ce 


Quando succeder a ultima syllaba da palavra fazer, 
com o pronome immediato um som que possa Tepresen- 
lar-se por uma das terminações, é mais breve usar 


della. Exemplo : 


Dar-se-lhe. ......ccc cce: 


Expôr-se-hia..... cce: RE 
5) 


66 


Poderá parecer causa de dificuldades na leitura dos 
signaes servir um só para Indicar os differentes prono- 
mes e dicções do verbo haver; mas a pratica tem mos- 
trado que o Tachygrapho inteligente póde facilmente, 
pelo sentido da oração, reconhecer a significação que 
ha de dar ao signal empregado. 


y 


Na Tachygraphia, como na escripta vulgar, são per- 
mittidas abreviaturas, pela suppressão de syllabas, ou 
por signaes particulares, mas convem não abusar d'esta 
faculdade, porque empregando-se grande numero de 
abreviaturas, o que se ganha em rapidez, póde per- 
der-se na clareza. As abreviaturas em grande numero 
exigem bôa memoria, e ainda que a haja não corres- 
ponde ás vezes á confiança demasiada que n'ella depo- 
sitamos, e o resultado póde ser não se saber traduzir 0 
que se escreveu. 

Todavia, cada um póde inventar as abreviaturas que 
quizer, com tanto que as saiba depois ler. Eis algumas 
das mais usadas: 


Todo, toda, e pluraes.. +. cc cceerete eos NOS 


Nosso, nossa, é pluraes. +. ee cteertceeo 


Vosso, Vossa, e pluraes. q... ..00 09 
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Outro, outra, e pluraes.. .. ..... 


Como.....cccccerccrrr cre ce 


Para....cccccccccccrerre carrera. 


Entretanto. ..cc.cccccccccccccc 


Deputado. ..........c.ccc cer. 


Governo 


Ministro 


a' 
4 
gr. presidente... cicero erra K 
) 
) 
7 


Vi 


Us 


Um cento... ...ccciiccci I 
Um milhar ou mil......cccccc 4 
1 
Cemmil......ccc —— 
2 
Duzentos mil. .......... ae AO 
j 
Um conto... ..ccciiiir ee to 
2 
Duzentos contos. ....ccceccrereos —As 


Quando estudadas e aprendidas todas quantas rea 
? as 
Se acham n'este compendio, e se possa dar conta d'ellas; 
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sem a minima hesitação, é occasião de começar a escre- 
ver tachygraphicamente qualquer texto que outrem leia. 
Neste exercicio, ccmo nos outros, não se deve querer 
logo escrever a toda a pressa, não nos cançamos de o 
recommendar. Procurem-se fazer todas as palavras com 
egualdade possivel, conservando aos caracteres as suas 
respectivas dimensões, de modo que as palavras sigam 
em linha direita como se escrevessem sobre pauta, dan- 
do-lhes expressão e elegancia. Depois de copiadas algu- 
mas linhas, verifique-se a exactidão com que se escreveu, 
quer em relação ao texto, quer à forma da escriptura, 
e emende-se o que houver de emendar. Repita-se 0 exer- 
cicio e a correcção quantas vezes fôr preciso. Estes exer- 
cicios continuados todos os dias, e mais d'uma vez por 
dia, dão optimos resultados, uma vez que se procure sem- 
pre traduzir o que se escreveu. | 

Quando se chega ao estado de se copiar sem erros al- 
gumas paginas d'um livro, e de se ler com facilidade o 
que se escreveu, se deve ir então procurando ganhar 
gradualmente maior velocidade, sem precepitação, e dei- 
xando ao tempo e á pratica diuturna trazerem o gráu de 
velocidade exigida para acompanhar um orador. Leia- 
se Sempre o que se escreveu; guarde-se até para se tra- 
duzir no dia seguinte, que assim verificará melhor 0 pra- 
licante O estado das suas forças, faça a traducção em 
escripta vulgar, com a orthographia uzual e a pontua- 
ção precisa, e logo que se ache em estado de acompa- 
nhar depressa quem falle ou leia, procure praticar nas 
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camaras legislativas, que é onde se podem fazer os exer- 
cicios mais proficuos. Não desanime com as difficulda- 
des que ao principio hade ali encontrar em seguir os 
oradores, e em traduzir o que escreveu. Persevere, 
tenha constancia, e chegará a ser Tachygrapho, uma 
vez que pratique sempre em casa, nas camaras, nos tri- 
bunaes, ou onde poder, e que acompanhe os seus exer- 
cicios com os estudos precisos para conhecer as mate- 
rias que ordinariamente se tratam no parlamento ou 
em quaesquer assembléas onde tenha que exercer a sua 
profissão. 


FiM 


